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RESUMO 
 

Aquicultura é a ciência que estuda técnicas de cultivo em ambiente fechado, já a 
carcinicultura é um dos ramos da aquicultura que tem como principal objetivo a 
criação de camarões em cativeiro. O presente trabalho teve como principal objetivo 
analisar o melhor equilíbrio iônico para o desempenho zootécnico do camarão 
Litopenaeus vannamei, com a utilização de diferentes concentrações salinas 

utilizando águas mães. O experimento foi realizado no setor de Aquicultura da 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido-UFERSA, no município de Mossoró-RN. 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), com cinco 
tratamentos e quatro repetições, totalizando vinte unidades experimentais. Em 
relação aos parâmetros físico-químicos da água, estes foram verificados 
semanalmente, sendo avaliados a temperatura, oxigênio dissolvido, pH, salinidade e 
condutividade. Foram utilizadas 20 caixas com dimensões de 55cm comprimento, 
47cm largura e 30cm profundidade, sendo as caixas preenchidas com 30 litros de 
água. Nas unidades experimentais, os camarões foram alimentados três vezes ao 
dia. Os dados referentes a biomassa final, peso médio final, sobrevivência e FCAA, 
assim como os parâmetros de qualidade de água, foram submetidos à análise de 
variância one-way ANOVA. Em relação às análises físico-químicas da água, não 
foram encontradas diferenças significativas nos parâmetros de temperatura, pH e 
oxigênio dissolvido. Não foi verificada diferenças significativas para os tratamentos 
C, T1 e T2 para os resultados zootécnicos peso médio final, biomassa final e FCAA. 
A média do balanço iônico encontrada para esses tratamentos foi de 1: 8,2 e 0,84 
para Ca: Mg e K respectivamente. Diante disso, pode-se concluir que não é possível 
cultivar o L. vannamei elevando a salinidade para 4 e 6 ppt, adicionando água mãe 
com concentração salina de 460 ppt em função do desequilíbrio iônico. 

PALAVRAS-CHAVE: Água mãe; Concentração iônica; L. vannamei. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

Aquaculture is the science that studies techniques of cultivation in closed 
environment, since shrimp farming is one of the branches of aquaculture whose main 
objective is the creation of prawns in captivity. The present work had as main 
objective to analyze the best ionic balance for the zootechnical performance of the 
shrimp Litopenaeus vannamei, with the use in different saline concentrations using 
mother waters. The experiment was carried out in the Aquaculture sector of the 
Federal Rural Semi-Arid University-UFERSA, in the municipality of Mossoró-RN. The 
experimental design was completely randomized (DIC), with five treatments and four 
replications, totaling twenty experimental units. In relation to the physical-chemical 
parameters of the water, these were checked weekly, being evaluated the 
temperature, dissolved oxygen, pH, salinity and conductivity. We used 20 boxes with 
dimensions of 55cm length, 47cm width and 30cm depth, with the boxes filled with 30 
liters of water. In the experimental units, the prawns were fed three times a day. Data 
regarding final biomass, final mean weight, survival, and FCAA, as well as water 
quality parameters, were submitted to ANOVA one-way analysis of variance. In 
relation to the physicochemical analyzes of water, no significant differences were 
found in the parameters of temperature, pH and dissolved oxygen. In the treatments 
related to the final mean weight, final biomass, FCAA and survival, considerable 
differences were found. Therefore, it is possible to conclude that it is not possible to 
grow L. vannamei by raising the salinity to 4 and 6 ppt, adding mother water with 460 
ppt saline concentration as a function of the ionic imbalance. 
 
 
 
KEY WORDS: Mother water; Lon concentration; L. Vannamei. 
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1. INTRODUÇÃO 

Aquicultura é a ciência que estuda técnicas de cultivo em ambiente 

fechado (EMBRAPA, 2018). Este cultivo é feito com organismos aquáticos, que 

vivem totalmente na água ou parte de suas vidas, tais como peixes, 

crustáceos, répteis, anfíbios, algas, dentre outros (EMBRAPA, 2018). 

A produção mundial no setor de pescado tem tido desenvolvimento 

médio de 3,2% ao ano nos últimos 50 anos, e o consumo per capita passou de 

9,9Kg por ano na década de 1960 para 19,2Kg por ano em 2012 (FAO, 2014a). 

Este desenvolvimento ocorreu por diversos fatores, como crescimento 

populacional, aumento da renda e urbanização, criação de canais mais 

eficazes e principalmente pela relevante progressão da aquicultura, setor este 

que vem crescendo mais acelerado do que qualquer outro no segmento de 

produção de alimentos de origem animal, com uma média de 6,2% ao ano 

entre 2000 e 2012 (FAO, 2014b). 

Alguns países estão em destaque quando se trata do setor de 

aquicultura, e o Brasil está entre esses países. Isto ocorre por fatores como a 

sua abundância de água, clima favorável e seres aquáticos que são 

compatíveis no interesse da zootécnica e mercado (MPA, 2013a). Apesar do 

Brasil ser relevante na aquicultura, torna-se ainda pequeno diante das grandes 

potências mundiais como China, índia, Vietnã e Indonésia (FAO, 2014b). 

Os seguimentos mais desenvolvidos da aquicultura brasileira são a 

piscicultura continental (criação de peixes), a carcinicultura (criação de 

camarões em viveiros) e a malacocultura (cultivo de moluscos). Existem 

também outros empreendimentos, menos desenvolvidos tais como: a 

ranicultura (criação de rãs para consumo) e a algicultura (cultivo de algas) 

(MPA, 2013b). 

Segundo Araújo et al. (2018), a carcinicultura é um dos ramos da 

aquicultura que tem como principal objetivo a criação de camarões em 

cativeiro, segundo estudos, esta é uma das áreas da aquicultura que tem tido 

maior desenvolvimento mundial. Magalhães (2004), afirma que no Brasil esta 

área surgiu na década de 70, mas foi somente na década seguinte que 

iniciaram-se os investimentos, e estes foram com a produção de camarões da 



7 
 

família Penaeidae (Marsupenaeus japonicus, Litopenaeus schmitti, 

Farfantepenaeus subtilis, F. brasiliensis e F. Paulensis). A partir da década de 

90, houve a introdução da espécie Litopenaeus vannamei, conhecida 

popularmente como camarão branco do pacífico, e foi com esta espécie que a 

carcinicultura no Brasil passou a ter crescimentos significativos. De acordo com 

a FAO (2014), no ano de 2012, o Brasil contribuiu com 55% do total da 

produção mundial de camarões.  

Em vários locais do Brasil existe a criação de camarões, porém, é na 

região nordeste em que há o maior número de fazendas que investem na 

carcinicultura marinha. Os estados que se destacam na produção desse 

crustáceo são: Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, 

Ceará e Piauí (RODRIGUES; BORBA, 2013). 

Neste mesmo período o estado de Santa Catarina desenvolveu 

pesquisas e conseguiu produzir as primeiras pós-larvas em laboratório da 

América Latina (ABCC, 2011). Para Menezes et al. (2006), em boa parte da 

região nordeste há condições climáticas favoráveis a uma elevada salinização 

do solo. Petrucci (2000), afirma que o fator que mais explica essa alta na 

concentração são as condições climáticas desfavoráveis, como elevada 

evaporação, infiltração, baixa, ventos contínuos e precipitação baixa.   

 A salinidade é um fator de grande relevância no cultivo, já que suas 

variações podem alterar a estratégia de aplicação de nutrientes e transformar o 

mecanismo osmorregulador, podendo desta forma, comprometer o crescimento 

da espécie. Segundo Ramiro (2017), a espécie de camarão Litopenaeus 

Vannamei, possui capacidade de suportar extensas variações de salinidade 

(0,5-60 ppt), podendo alcançar assim boa adaptação e desenvolvimento. Como 

estratégia para adaptar-se a tal situação e manter a pressão osmótica, através 

do balanço iônico, os camarões em baixa salinidade utilizam as proteínas como 

fonte de aminoácidos (PALHETA, 2013).  

O balanço iônico, é a concentração de íons positivos (cátions) e 

negativos (ânions), estes devem ser equilibrados para que os organismos 

desenvolvam-se de forma saudável. Esta concentração é expressa em mg/l. 

No caso do Litopenaeus Vannamei, (popularmente conhecido como camarão-

branco-do-pacífico), alguns balanços devem ser considerados, como a relação 

sódio/potássio e relação potássio/cálcio (OLIVEIRA, 2018). De acordo com 
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ABCC (2017a), para que uma água (independente das características iônicas) 

tenha estabilidade química, há necessidade da presença de equilíbrio iônico.  

Os íons responsáveis pela água estão basicamente distribuídos em sete 

elementos: Sódio, potássio, cálcio, magnésio, cloreto, sulfato e bicarbonato. 

 Ainda tratando-se de concentrações, segundo Albuquerque (2009), a 

água-mãe contém grande quantidade de íons como sódio, potássio, cloreto, 

sulfato e principalmente magnésio. Dessa forma o objetivo deste trabalho foi 

analisar o melhor equilíbrio iônico para o desempenho zootécnico do camarão 

Litopenaeus vannamei em diferentes concentrações salinas, utilizando águas 

mães. 
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2. OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo Geral  

O objetivo deste trabalho foi analisar o melhor equilíbrio iônico para o 

desempenho zootécnico do camarão Litopenaeus vannamei, com a utilização, 

em diferentes concentrações salinas, utilizando aguas mães. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

- Determinar em qual concentração salina o camarão apresenta melhor 

desenvolvimento; 

- Avaliar o ganho de peso individual dos animais; 

- Analisar os parâmetros físico-químicos da água; 

- Determinar a sobrevivência média dos animais; 

- Mensurar a produção e a produtividade em cada tratamento; 

- Identificar o FCAA. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização 

       O experimento foi realizado na cidade de Mossoró-RN, situada no oeste 

potiguar distante de 281 quilômetros da capital do estado. O estudo foi 

realizado no Setor de Aquicultura da Universidade Federal Rural do Semi-

Árido-UFERSA, Campus Leste, Mossoró/RN nas coordenadas 5º12’25’’ S e 37º 

19’10’’w (Figura 01). 

 

Figura 01- Setor de aquicultura da Ufersa  

Fonte: Eduardo Mendonça, 2013. 

3.2  Delineamento Experimental 

 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), com 

cinco tratamentos e quatro repetições, totalizando vinte unidades 

experimentais, sendo o tratamento controle (C), onde foi cultivado camarão 

utilizando água de poço da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande 

do Norte (CAERN) localizado no bairro Geraldo melo que fica 
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aproximadamente 4 km da universidade a agua foi coletada com salinidade 

0.5 ppt; o segundo tratamento (T1) foi utilizado agua de poço e adicionada 

70 ml de  agua mãe para elevar salinidade a 1 ppt; terceiro tratamento (T2) 

foi utilizada agua do poço adicionada 140 ml de agua mãe para elevar a 

salinidade a 2 ppt; quarto tratamento (T3) foi utilizada agua do poço e 

adicionada 280 ml de  agua mãe para elevar a sanidade a 4 ppt e o quinto 

tratamento (T4) foi utilizada agua do poço e adicionada 420 ml para elevar a 

sanidade a 6 ppt; A água mãe foi coletada próximo ao município de  Porto 

do Mangue que fica a aproximadamente 60 km de Mossoró. Os cálculos 

para saber quanto de agua mãe foi colocado dentro da caixa foi feito 

através da formula. 

 C1*C2=V1*V2. 

*C1 = Concentração inicial (g.l-1) 

*C2 = Concentração final (g.l-1) 

* V1= volume inicial (ml) 

* V2= volume final (ml) 

As pós-larvas Foram disponibilizadas pela empresa Icamaron, localizada na 

cidade de Icapuí-CE, distante 62 Km do município de Mossoró. Os pós larvas 

(pls) foram transportadas em bolsas com oxigênio, para o Setor de Aquicultura. 

Cada unidade experimental foi povoada com 10 pl’s, sendo utilizados um total 

200 animais no experimento. As pl’s chegaram ao setor com peso médio 

individual de 0,025g ou 40 pl/g, foram colocados nas caixas com agua do poço 

e depois foram aclimatados com a salinidade 0.5, 1, 2, 4, 6 ppt. 
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3.3 Variáveis Físico-Químicas da Água 

 

Em relação aos parâmetros físico-químicos da água, estes foram 

verificados semanalmente, sendo avaliados a temperatura, oxigênio dissolvido, 

pH, salinidade, sendo utilizado uma sonda com multiparâmetros da marca 

Horiba. Quinzenalmente foi avaliado o potássio, cálcio e magnésio da agua, no 

laboratório de solos da UFERSA, totalizando três análises. 

3.4 Dimensões das Estruturas Utilizadas 

 

Foram utilizadas 20 caixas com dimensões de 55cm comprimento, 47cm 

largura e 30cm profundidade, sendo as caixas preenchidas com 30 litros de 

água. Nas caixas foram utilizados filtros biológicos a base de com conchas de 

moluscos bivalves, para garantir a filtração e qualidade de água (Figura 02). 

 

Figura 01- unidades experimentais 

Fonte: Vanderlan Souza, 2018. 
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3.5  Manejo alimentar e ganho de peso  

 

Nas unidades experimentais, os camarões foram alimentados três vezes 

ao dia, o cálculo da alimentação foi feito com base na biomassa do camarão, 

sendo a ração ofertada em pó, com 35% de proteína bruta, a alimentação foi 

administrada na forma de voleio. Para avaliar o ganho de peso individual dos 

camarões, durante o experimento, foram realizadas biometrias quinzenais 

utilizando aproximadamente 50% da população de cada caixa. Para calcular o 

ganho de peso médio final foi dividindo a biomassa total final pelo número de 

indivíduos que sobreviveram, enquanto que o fator de conversão alimentar 

(FCA) foi calculado em função da ração consumida dividida pela biomassa 

produzida e o cálculo da biomassa foi (número final de camarão vezes peso 

final). A produção foi obtida por meio da soma de biomassa, em quilos, de 

todos os animais despescados e extrapolada para a área de um hectare. 

 

3.6 Análises estatísticas 

 

Os dados referentes como biomassa final, peso médio final, sobrevivência e 

FCAA, assim como os parâmetros de qualidade de água, foram submetidos à 

análise de variância one-way ANOVA. Caso seja detectada diferenças 

significativas entre tratamentos foi aplicado o teste de Tukey a 5% de 

significância (P<0,05). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com relação as análises dos parâmetros físico-químicos da água mãe 

pode-se perceber que os níveis de Ca, Mg e K foram muito elevados, havendo 

um destaque maior para o magnésio, quando comparados com água do mar, 

cujos valores médios para estes elementos são de 1: 3: 1 para Ca, Mg e K 

respectivamente (ABCC, 2017b). Vale salientar que a água mãe apresentou 

concentração salina de 460 ppt (Tabela 01). Segundo Albuquerque (2009), nas 

concentrações acima de 290 ppt, há um aumento gradativo do magnésio. As 

altas concentrações de Mg encontradas no presente trabalho nas águas mães 

utilizadas, provavelmente estão em função da elevada salinidade causada pelo 

sistema de recirculação adotado pela salina. 

 

Tabela 01- análises dos parâmetros da água-mãe 

Identificação         Ca                        Mg                           K                 unidade 

                            1                        88,16                        4,03              mg/l    

Água marinha     1                          3                               1            (Boyd, Thunjai, 

2003)            

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Após analisar, a água de poço utilizada no presente trabalho, a mesma 

apresentou os seguintes resultados como descrito na (Tabela 02). Vale 

destacar que a salinidade registrada desta água foi de 0.5 ppt. De acordo 

com Saoud et al. (2003), ao contrário da água do mar, as constituições 

iônicas da água de baixa salinidade variam consideravelmente, enquanto 

algumas águas podem ser apropriadas pra o cultivo de camarão outras 

podem comprometer o cultivo inteiro. Zacarias (2014), que trabalhou com o 

cultivo do L. vannamei com uma salinidade de 4 ppt obteve valores 

inferiores, com uma proporção de Ca, Mg e K de 1: 4: 1 respectivamente.  
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Tabela 02- análises dos parâmetros da água do poço 

Identificação    Ca                     Mg                    K                            Unidade 

                         3,33                  0,33                 1,58                          mg/l 

Água marinha    1                       3                      1                                 (Boyd, Thunjai, 2003)         

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

As temperaturas médias identificadas no presente trabalho variaram de 

24,73 a 24,94°C, sendo a temperatura média de 24,82±0,144ºC. Segundo 

Alencar et al. (2010), a faixa ideal de temperatura para a cultivo do L. vannamei 

é de 26 a 30ºC. As temperaturas mais baixas observadas no presente trabalho 

podem ser em função do ambiente de cultivo, pois foi realizado em ambiente 

fechado tipo indoor. 

O pH da água variou entre 8,22±0,14 e 8,61±0,15 para todos os 

tratamentos. Para Campos et al. (2008), a faixa ideal do pH para cultivo de L. 

vannamei varia entre 8,1 e 9,0. Segundo Nunes (2002a), o Programa de 

Aquicultura Responsável da (GAA) propõe uma meta de pH de 6 e 9. Neste 

contexto, os valores de pH obtidos no presente trabalho estiveram dentro da 

faixa recomendada para o cultivo do L. vannamei. 

Em relação à taxa de oxigênio dissolvida, foi observado uma variação de 

6,67±1,36 a 6,77±0,856 mg.L-1 (Tabela 03). Para Oliveira (2017), valores de 

OD acima de 4 mg.L-1 são adequados para o cultivo. E segundo Krummenauer 

et al. (2012), as concentrações de oxigênio dissolvido são excelentes, para o 

camarão L. vannamei são iguais ou superiores que 5 mg.L-1. Neste contexto os 

valores de oxigênio mensurados nesta pesquisa estão acima do aceitável para 

o cultivo de camarão desta espécie (Tabela 03). 
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Tabela 03- Valores médios mais desvio padrão dos parâmetros físico-químicos no 
experimento 

 Tratamentos    pH Temperatura ºC OD mg.L-1 

C 8,61±0,15 24,73±0,12 6,68±0,48 

T1 8,27± 0,25 24,80±0,16 6,67±1,36 

T2 8,22±0,14 24,78±0,21 6,77±0,86 

T3 8,42±0,23 24,87±0,10 6,69±0,36 

T4 8,29±0,23 24,93±0,13 6,73±1,15 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2018 

 

O tratamento T3 apresentou peso médio individual dos camarões 

significativamente inferior aos demais tratamentos, a partir da segunda 

quinzena de cultivo, provavelmente em função do desequilíbrio iônico pois 

apresentou uma proporção de 1: 29 e 2,3 para Ca: Mg e k respectivamente, 

causado pela salinidade deste tratamento utilizando águas mães. Os pesos 

médio individuais finais observados no presente trabalho foram de 0,86±0,20 g; 

1,03±0,10 g; 1,08±0,23 g e 0,11±0,16 g para os tratamentos C, T1, T2 e T3 

com salinidade 0,5, 1, 2, e 4 ppt respectivamente (Figura 03) inferiores aos 

encontrados por Maicá (2009), que trabalhou com salinidade 2 ,4 e 25 ppt e 

obteve um peso médio final de 1,87±0,07; 1,9±0,07; 2,06±0,12 g 

respectivamente, com duração de 40 dias de cultivo, e densidade de 300 

camarão / m², trabalhando com salinidade diferentes. As baixas temperatura 

podem também ter contribuído para o reduzido ganho de peso, pois segundo 

Alencar et al. (2010), a faixa de temperatura sendo encontrada acima ou abaixo 

dos extremos de 26ºC e 33ºC, fazem com que os animais comecem a ter uma 

diminuição do apetite, consequentemente ao menor ganho de peso, no 

presente trabalho foram observadas temperaturas médias abaixo desses 

extremos.  

.  
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Figura 03- Valores médios do peso final dos camarões 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2018 

 

 

Ao final do experimento foi observado uma diferença significativa na 

biomassa final individual dos camarões no tratamento T3, em relação aos 

demais tratamentos durante o cultivo. Os valores de biomassa produzida dos 

camarões por hectare foi 3.407±2027; 4.235±1789; 5.338±1120 e 73±147 

kg/há para os tratamentos C, T1, T2 e T3 respectivamente (Figura 04). A 

diferença que foi encontrada em T3, pode estar ligada a mortalidade que 

houve, provavelmente causada pelo desequilíbrio iônico, levando a um elevado 

pico de magnésio e potássio. O mesmo teve uma relação de 1: 29: 2,3 Ca, Mg 

e K. Zacarias (2014), encontrou resultado inferior trabalhando com 

concentrações de cálcio, magnésio e potássio em águas com salinas, com 

elevadas densidades (200 cam.m2), com duração de 32 dias e obteve uma 

biomassa produzida de 0,14151±0,03864 kg com uma relação de Ca: Mg: K de 

1; 2; 1 respectivamente, bem mais equilibradas que as encontradas no 

presente trabalho.  
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Figura 04-  Biomassa final 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2018. 

 

O Fator de Conversão Alimentar Aparente (FCAA), verificou uma 

diferença significativa do T3 em relação aos demais tratamentos (Figura 05), 

provavelmente devido o desequilíbrio iônico que causou uma reduzida 

biomassa média final produzida. Os valores médios finais foram de 1,47; 0,89; 

0,59 e 10,22, para os tratamentos de C, T1, T2 e T3 respectivamente. Para 

Maicá (2009), que trabalhou com diferentes salinidades (2, 4 e 25 ppt) e avaliou 

o balanço iônico. Teve valores médios de 0,86±0,02, 0,87±0,03 e 0,81±0,05. 

Obteve valores semelhantes aos encontrados nos tratamentos C, T1 e T2. 
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2018. 

 

 

No tocante à sobrevivência, no T4 todos os camarões morreram logo na 

primeira semana do experimento, provavelmente devido ao desequilíbrio 

iônico, onde foi observado pico de magnésio, apresentando relação Ca, Mg e K 

de 1: 40: 3,5 respectivamente. 

 Para o T3, foi observado uma diferença significativa inferior na 

sobrevivência em relação aos demais tratamentos (Figura 06), essa 

desproporção pode ter ocorrido em função da mortalidade observada neste 

estudo, provavelmente causada pelo desequilíbrio iônico causado pela adição 

das águas mães que resultou em uma relação de 1: 29: 2,3 de Ca, Mg e k, 

respectivamente. Os valores médios finais foram 65; 67,5; 87,5 e 5% para os 

tratamentos C, T1, T2 e T3 respectivamente. Os tratamentos C, T1 e T2 não 

apresentaram diferenças significativas para a sobrevivência, provavelmente em 

função da relação média de 1,3: 11,1: 1,1 de Ca, Mg e K respectivamente, pois 

segundo Zacarias (2014), que obteve uma relação média de 1: 3: 1 para Ca, 

Mg e K respectivamente, com valores de 87,5, 81,21 e 89,77 %. O mesmo teve 
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resultados superiores aos valores citados acima. De acordo com Boyd, Thunjai 

(2003) e Zhu et al. (2004), as relações dos íons na água devem estar próximas 

as encontradas na água marinha, que apresentam valores de Ca, Mg e K de 1: 

3: 1, respectivamente. 

 

 

 

Figura 06- sobrevivência (%) dos camarões 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2018. 
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5 CONCLUSÃO 
 

  Diante do que foi exposto no presente estudo, pode-se concluir que não 

é possível cultivar o L. vannamei com salinidade de 4 e 6 ppt, adicionando 

águas mães com concentração salina de 460 ppt, com as características 

apresentadas nesta pesquisa, pois o desequilíbrio iônico pode levar à 

mortandade dos animais. 

Pode-se observar ainda que, concentrações iônicas analisadas nos 

tratamentos C, T1 e T2 com relação (1,2: 0,6: 0,28), (1: 8: 0,86) e (1: 16: 1,4) 

respectivamente, pode ser utilizada, já que não apresentaram diferenças 

significativas no que diz respeito ao desempenho zootécnico. 

É interessante que seja realizado um novo experimento em condições 

semelhantes, porém utilizando águas mães com um grau de salinidade menor 

do que a trabalhada no presente estudo e em temperatura ambiente favorável, 

para assim poder avaliar o desenvolvimento dos animais em estudo.  
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